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LEGENDA

- LIMITE DA INTERVENÇÃO DO MERCADO

-      PERCURSOS ACESSÍVEIS PARA PESSOAS COM MOBILIDADE CONDICIONADA

Observações importantes sobre a consulta deste processo

1. O presente projecto de execução compõe-se de 14 projectos complementares e indissociáveis, cada um dos quais com caderno de encargos próprio e medição, quantidades de  trabalho e orçamento.

2. Estes 14 projectos complementares estão organizados, contendo as partes escritas e desenhadas:

a) Projecto Geral de Arquitectura

b) Projecto de Estruturas

c) Projecto de Infra-estruturas Hidraúlicas

d) Projecto de Infra-estruturas Eléctricas

e) Projecto de Infra-estruturas de Telecomunicações

f) Projecto de Instalação de Segurança Ativa

g) Projecto de Instalações e Equipamentos Mecánicos.

h) Projecto de Verificação do Comportamento Térmico

i) Projecto de Acústica

j) Projecto de Gás

k) Projecto de Acessibilidades

l) Projecto de Gestão Técnica Cebtralizada

m)Plano de Prevenção e gestão de Resíduos de Construção e Demolição

n) Plano de Segurança e Saúde

3. A consulta do presente projecto deverá ser sempre feita através de uma leitura comparada entre as peças desenhadas e escritas que o compõem.

4. A consulta dos processos b), c), d), e), f), g), h), e j) deverá igualmente ser feita através da sua comparação com o projecto geral de Arquitectura, considerado documento central ao qual os  processos

parcelares se encontram subordinados.

5. Caberá à Assistência Técnica, constituída pelos autores dos vários projectos e coordenada pelo Autor do projecto de Arquitectura, esclarecer qualquer discrepância verificada entre  as peças desenhadas e

escritas que compõem os processos.

6. A execução dos trabalhos será realizada de acordo com os pormenores desenhados que integram o presente processo e ainda os restante detalhes a fornecer ao longo da obra,  sempre que o Adjudicatário

os solicite para o bom e correcto andamento dos trabalhos. Nenhuma tarefa deverá ser realizada sem que previamente seja solicitado ao autor do  projecto o detalhe ou as indicações necessárias à sua

execução.

7. As marcas de quaisquer produtos a propor pelo adjudicatário na execução da obra serão sempre sujeitas à aprovação prévia da Assistência Técnica, à qual competirá julgar da sua  equivalência qualitativa

aos produtos indicados como padrão no Caderno de Encargos.

8. Quando os elementos a fornecer impliquem um certo grau de repetição poderá o Autor do Projecto solicitar uma amostra ou um protótipo para ensaio e aprovação em obra, sem a  qual não deverá o

adjudicatário proceder á execução das peças restantes

9. Todas as tarefas incluídas nas Clausulas Especiais constantes dos Mapas de Trabalhos obedecerão às disposições explicitadas nas restantes peças escritas e desenhadas do  processo geral da obra,

nomeadamente nas Condições Gerais de execução que o integram.

Notas Gerais:

1. Todas as peças de ferro utilizadas são metalizadas e preparadas para receberem pintura

2. Todas as peças em aço utilizadas são em inox AISI 316 escovado

3. Todas as arestas, alhetas e rodapés em reboco devem ser protegidas com cantoneiras embutidas em material plástico e deverá garantir-se o perfeito nivelamento das mesmas.

4. Todas as barras superiores dos corrimãos serão biseladas nas suas arestas

5. Todas as soldaduras deverão ser feitas de modo a ficarem invisiveis

6. Todas as medidas deverão ser confirmadas em obra

7. As cotas indicadas são apenas para referência - Devem ser confirmadas em obra.

8. O layout de equipamento é meramente indicativo, devendo ser confirmado em obra

Nota Específica:

1. A execução de pavimentos deverá ser sempre procedida de preparação muito cuidada de modo a prevenir todas as situações de pendentes, empenos, degraus e socos no cumprimento do projeto, no ajuste

às cotas de elementos existentes a manter e na concordância de cotas de pavimentos entre espaços contíguos.
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